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OM.R.P.M. D.MANOEL CAETANO DE SOUSA, 

Clérigo Regular, Lente de Filoíofia,& ProfcíTor 

da Sagrada Theologia. 

Na FeJi a,que na terceira 'Dominga depois da Fafe o a, 
efiando o Yenhor exfofo ,fe<z ao 

ARCHANJO SRAFAEL 

A SENHORA MADRE SOROR 

LUISA MARIA DEJESUS, 

Abbadeíla do Real Convento da Ma- 

dre de Deos deita Cidade. 

Em acçaSde graças pela felizjornada de feu irmáti, o Excellentifimo 
Y enhor Marques de Alegrete, quando no anno p tf aro Joi à Corte 

de Heidelberg, a tratlar os auguflos defpofortos de age fa- 
de ,(3 a condufir a efe Rey no a Rainha Nofsa S'enhora. 

Dado a luz por. Antonio Rodriguez da Cofia. 

LISBOA. 
Na Officina de MIGUEL MANESCAL, 

ImpreíTor do Santo Officio. Anno 1688. 
Com todas as keen pas necefarias. 
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AO EXCELLENTISSIMO SENHOR 

MARQUES DE ALEGRETE, 

Gentil-Homem da Camera de Sua 

Mageftade,do feu Concelho d'Ef- 

tado, V èdor de fua Fazenda. » - \df ■ » ■ - r . T. , 4 t « i < , 

EXCELLENTISSIMO SENHOR. 

|5p| AC E fT OfS felicidade ^com que VoffaEx- 
K\\ cellencia effeituou a negociação mats importante 

para a fua patrta, ajujiando os auguflos dejpo- 

forios de Sua Magefíade, fé condufmdo a ejle 

(fiejno a mais rara Princefa,que Vio o fix no, fé 

admirou o Danúbio , afftm como grange ar ao ao illujlre nome de 

Voffa Excellencia híia incomparável gloria} affim também pe- 

dtaõ, que cpm religiofa>& grata piedade, reconhece ffcn,os to- 

dos ejft fcli^ fuccejjo por benefício fingular do Auimr de todo o 

hem.Mas a Senhora Madre Soror Lui^a Maria de }cfus,Ab- 

badeffa do ft al Convento da Madre deDeos deflaCidade, 

digmfjima irmaa de Voffa Excellencia, ton cu porjua conta ef- 
íe defempenho de todos nòs, dedicando reverente culto ao Ar- 

chanjo S.fafael, que haVia tomado por tutelar da jornada de 

f°JJa Excellencia, cujosfaVores dijereta, fé doutamente ex- 

pende nefle Sermão o M.^T.M.D. Manoel Cajctano de Sou- 
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fa, mo menos Uluftre pelo/eu engenho, que pelo [eu fangue, & 

que a mo haVer dado multiplicadas mojlras de feu peregrino ta- 

lento , bafllira eft a para o acreditar pelo mais eloquente , & dif 

creto Orador. E como ejle Sermão pelo jeu ajfumptofie tao pró- 

prio de Voffa Excellencia; & pelo feu Author, & pela fua dif 

criçao digno do mais alto preço; naõ devo recear que Voffa Ex- 

cellencia condene a confiança,que tomei para lho oferecer eft am- 

pado; mas fi devo pedir a Deos conferve a peffoa de Vij]a Ex- 

cellencia para gloria, & beneficio da patria,&de fua excellenúf- 

fimatafa. Lisboa20.deJulho de 1688. 

De Vofla Excellencia 

O mais humildc>& obrigado criado. 

'}» "i! Jit Tv ' \ 0;, ; : ' •.« W : MU\U , ' v.ttV.5 i OWW' 
• ■ I I ' ^ Vv 

ANTONIO RODRIGUEZ DA COSTA. 
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ANGELUS AVTEM V0AÍ1NI VES- 

ceudebat fecundúm tempus in <Pifcinam, mVebatur aqua, 
($ qui prior defcendijfet in Tifanampojl motionem aqu*fa' 

nusfiebat. ] oannis 5. v.4. 

SENHOR, 

,V- vO*V»-^ ' t«\UulA« \ 

E P O I S que Moyfes, aquelle He- 

roe , naó menos conhecido por 

tras, que por armas, taó celebre no 347°. ©1494^ 

publico tribunal da juftiça re&amc- 

te adminiftrada, como eftimado no 

intimo gabinete da Mageftade, la- 

bial fielmente aíTiftida,deu graças ao Altifíimo pelo 

feliz íucceíTo daquella Embayxada ,com que o Rey j-**■ i<." 

Supremo o mandara a Faraó, quenoeftado, & nono* tW n,«. 

me figurava o pay da efpofadc Salamaõ,que tam- " "4 1 ' 

bem chamou fua efpofa á fabedoria: Quxjht fponjam mi- d*/ui» 

hi earn affumere, diz o Texto Sagrado, que Maria ir mãa £*,"£lr? 

do ver.turofo Embayxador, deu as graças a hum An-^ . in Cunt. 

jo, querepreíentavaomefmo Deos, ou que deu as 

graças a eíte Senhor, reprcíèntado no leu Anjo+pro- J* 

A iij te&or 



5 Sermaõ Panegírico 
te&or daqnella embayxada, dt que refultáraó as feli- 

ciJadc* do Povo Iiraelita, pelos m\ fircos defpoforios 

De an£tk Deu Ocos cooi a naçaõ fiebrea ; Cbatítatem dcjponjatioms 

ríie interpretes ****quando Jectita cjl me in dijerto. E he de notar, que clia 

ierem. acÇaõ de graças de Mai u,& das que a acompanhai aõ, 
ãxej. foi em prefeoça daquclla columna myfierioia, que 

pelo que tinha de fogo, era figura ex pre fia da Virgem 

Btnav.in fpec. rj$adre de Deos, como diz S. Boa ventura, & pelo que 

clp'*i.
K l"Jr,a tinha de nuvem, era verdadeiro fjmboío do Divino 

v.T.n'pJfZ. Sacramento, como enfina Drogo fjofi.aiíc : Snfyfit 
ergo Maria propbctijfa, foror Jar on tympanum in manu Jua : 

e*u i5; 2o. eSrejfaclue funt omnei mulierespoji tam íttín tjmpants, & cbo- 
risfluibus protcmebat. 

Porém .naõ menor folennidade que efla,quevio 

antiguamente o Mar Kovo em fuas prayas, admira 

hoje o Tejo em fuas ribeira» y porque depois de ter 

vUb 3 hom ^mbayxador, que continuando as gene- 

SÍTySSj.rola5 emulaÇõc8 de Moyíes, rendeo ao Altiffimoas 

, e líiSfO; gMÇas>Por húa CI»bay*ada ,que foi venturofa, por 
°9nf«gu>r:h"maugufio defpaíbrio, com que fe afd 

^dra a ^cidade de hum Rey no, vè hoje mais illuf- 

I ÍTzZ"''"'/Itrffl & mais Re''gio<aí Maria•, itmãa do me imo Em4 
UererLrutx Ma- bay-xador, dar as graças a hum Anjo Prote&or da em. 

nade leju, Ah- i  i t/'L V . * ■ 1 

do. ,v*«'oayxada. \ e hoje outra Marra,que com vcotatrens da 
»«?• i(í Mddre ' ■ , * O 
de pin. primeira , merece o nomede Pro fee 12 a, por annun .iar 

o nalcimcnto c|e hji Príncipe, & de muitos Príncipes, 

que ícraõ defenlores de feupovo , terror dos inimi- 

gosrj^rbittosdos imptriasyLegisUdores do traindo:-: 
wjIm (ii A Sumpfit 



em arç jõ de graças. 7 

■Sumpfit ergo Maria (PropbtiiJJa, htn Miria , que antes 

quiz ler chamada irmãa domais velho, con Urrado a 

Deos,quedo fcgundo. irm.tõ ., feliz Embayxador' 

Soror Aaron, ou por te moftrar coda de Jelu,como o pri- cfb"ltYffg-ct 

metro, de quem íegui'a os pados, ou porque os 1«Ut 

vores do feeundo naó fofíero lufpeitofos, quando lhe ^çr'™ <rm*s 
11 & • í- . - * * • 1- v,lho ia 

celebrava os triunfos, hua Marta,a quem acompannao MarfutH. de A- 

os virginaes coros de luas illuftres i agradas fi lhas , á»/£/£ 

quaes as afperefas da penitencia, faó os infltrumentos nj(i»fe daCom- 
• (s • p -—\   panbiade Ie fu* 

da mais luave armoma, por fazerem para o Ceoa me- 

lhor confonãcia; que aííim interpreta a Glofía aquel- 

les inftrumentos de Maria : Egrejfeque funt multeres poft atofUc, 

emcumtympamsfS) choris.Hú* Marta, que reconhece as 

grandefas do Anjo Prote&or da embayxada, nas vé- 

tagens da protecção, como lemos na verfaóHebrea : 

Cantate Domino quomam magnificando magnifcatus eji. Húa Exed 

Maria,que faz facrificio dede feu agradecimento dik-'rans'*' Htbr- 

te da melhor colu mna de fogo, a Virgem Madre de 

Deos, diante da melhor columna de nuvem , Chrillo 

Sacramentadojquequando faó tantas as merces do 

Ceo, judo he que fejaõ muitos os facrificios da terra. 

E fe já viraó facrificios no Coro: Sacrifiaum latidis bo- PJaL 49 . 

norificabit me, & facrificios no Altar : Sic famficium tftud £xHym„.EccL 

tojlituit, também veraó facrificios no Púlpito, cm que 
1 fervindo o preceito de Sacerdote, ha de cahir a obedi- 

ência vi&ima, & vi&ima taó refignada, que edima a 

°ccafiaõ de obedecer , por ter a ventura d*: feguir. 

No Apocalyple feguiaõ huns virginaes efpititos o» 

pados, 



8 Sermão 'Panegyrics 
■Mpí. «4.4, pa(fos da mais obedicntc viôima : Virginesenitn funt, fc* 

quunturagnurnquocumque tertt. Hoje ha de fcguir a viti- 

ma obediente os voos de hum virginal eí piri to.Eu me 

declaro: Hei de feguir nefte Panegyrico de acçaó de 

graças o me Imo eftylo daqueila prudente virgem, que 

hoje mais com exceflbs, que com emulações de Ma- 

ria,protefta o feu agradecimento: Cantate Domino, quo- 

mam magnificando magntfcatns e/t, moftrarei, q o Archá- 

jo S. Rafael, lolicito Protedior daquella embayxada, 

coma engrandecera ella, íeengrandeceo a íi:Magni- 

ficando magnifeatus eji. Engrandeceofe S.Rafael a.fi em 

quanto Protc&or j porque engrandeceo a embayxa- 

da em quanto ao rniniftro,em quanto á materia,& em 

quanto á utilidade. S.Rafael como Prote&or do mi- 

niftro, fezquefoííeo Embayxador mais venturofo $ 

como Prote&or da materia, fez que fe effeituaficm os 

defpoforios mais auguftos ;&como Prote&or da uti- 

lidade, fez que ficaflem feguras asventagens de mais 

importância. Para S.Rafael fazer venturofo o Embay- 

xador , feio femelhante a fi j para fazer fclices os def- 

poforios, fez que exccdefíem aos por elle antiguamc- 

te trattados; Sc para fazer as noífas ventagens cxcefli- 

vas,fezquefeelevaíTem íobrea comparaçaó de to- 

das. Tudo achamos no nofíb Thema, tirado doEvá- 

nunc Jnvium ge'^0>que ^nta a Igreja nefte dia : Angelus autem 'Domi- 

f'ceftlxtT ni^e/cendebat ftcwidum tempus in 'Eifcinam, aqui temos hu 
in ufiec. i.v. Embayxador juftificído, & venturofo: Et moVebatur 
«./.IO.». 55. • r - ! 1 r r • , 

aqua} aqui le nos propoem hum dtfpoforio trattado 5 



em acçaõ de vracas. 9 
, . ,, „ 'i . r..,.,,Ç5 tiitm eliqni 

Et qui prior defcCMifJet tn Tijctnampcjt viotioncm aaitc janus 

fiebat, aqui fenos offerece outil deiejrdo remédio cõ- afuHtt. 5 Í3 npt'4 

ícguido. No Sacramento,que he a fonte da graça nos Lucutn Eurr. á 

impetrará a Madre de Deos os feus auxílios, le a im- \a
e^\^Jp

y\ 

piorarmos com a faudaçaó do Anjo na Embayxada. 

Ave Maria. 

PRIMEIRA PARTE. 
■ w. • f»» í | f r_ . • l • i C ' t c llfl r. í' t ! * yu r * < 

An £ lus autem Votnim dejcendcbat fecundum 

tempus in Tifcinam. 

COmo S.Rafael foi taõ excellente Embayxador, 

em nada podia mofirar melhor a efficacia do feu 

pa trocinio, a beneficio de hum Embayxador, que em 

fazello fcmelhanteafi; pois naõ podia aípirar a mais 

a grandefa, que a fer em tudo fcmelhante áquelle Em- nrff 

hayxador Celcfte. Grande femelhança ha entre S.Ra- c
PXuTCa*' 

fael, & o noflo Embayxador, naquella prerogativa,.J^ 

que cofiuma, & deve fer a bazc de húa occupaçaõ 

taõ decorofa: na Nobrefa digo, que como enfinaõ os lel^mbh- 

Políticos, & perfuadtm os exemplos , he húa das pri- 

meiras qualidades, que haõ de ter os Embayxadores, 

principalmente os que trattaõ deípolorios; porque 

S.Rafael, em quanto ás realidades de Anjo, he da-r/(/íW(,# 

quella família, que iguala na antiguidade as primei- 

ras creaturas, que no principio do mundo admirou a 

B naturefa, 
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naturefa.hehúi daquellas Eftrellasracionaés, que na 

antemwhãi dos feculos illuftráraõ os orhcs celeftes, 

de que pudéraõ aprender luzes efi-s brilhantes fogos 
lit}8, v j> do firmimento : mjlaudarcnt fimul afira matutina. O 

ve am.iquiute noffo Embiyxador he de húa família, que excedendo 

fS^uívL as Eftrellas no puro, parece que lhe quer contratar 

iajtvIZvrfi,'. precedências no tempo. Individuemos mais.S.Rafael 

zuwTiÍ!i',cDi. em9uant0 a apparcncia,que tomou de homem ,quã- 
dofeofFereccoá viftadequem o mandou com «a em - 

bayxada, diíle que era filho de hum grande, chamado 
iw.fw.it. Ananias: Egofum doarias Anant* magntfilms , & accref- 

Text.GrjK.bk. centa o Texto Grego: De fratnbus tuts, que era def- 
cendente dos irmãos do me fino Tobias, o qual lhe 

wdn.t9. rcfpondeo: Ve magnogemre es tu, ou como vertem os 

ixxim. Setrenta : Ve bonaradtce es frater. Com quanto mayor 
rafaó podia dizer o nofio Embay xador ao Auguftiífi- 

m o Rey, que o mandou com a embay xada, fc lhe per- 

^ gun ta fie quem era : Ego fum Acartas Anani<t magni filtus 

defratribus tuis, que era filho de grandes, delcendcnte 

daqudies gloriofos Principes, a muitos dos quaes o 

fangue fez alcen jentes, & a todos a Coroa fez irmãos 

do íeu Monarca; De fratnbus tuts Que era defcenden- 

te de D ym Garcia Rey de Nivarra.de Dom Aflfonfo, 

& Dom Ramiro Rcysde Leaó ,de Dom Sancho, & 

Dom Henrique Reys de Caftella , &dos Senhores 

Dom Affonfollí. Dom Dinis , & Dom Fernando 

Reys de Portugal: Vefiratribus tuis. Com quanta rafaó 

ih; paJc/a refponjer Sua Mageftade : Ve magnogenere- 



r em acçaÕ de graças. I I 
estUj dehorn radice es frater,honrando com efta merecida 

acclamaç.ó, naõ íó aquella illuftre raiz das mais glo- 

rioíãs Sylvas, a quem devem a origem eííes iltuílres 

I venerados troncos, que eípalháriõ copiofos ramos dc 

Nobrefa por toda a vaftidaó de Helpanha j mas tam- 

bém aos mefmos ramos,a quem fe communicaó todos 

os louvores das raizes , como diífe S. Paulo : St radix R"n'll,v'l6] 

janela, & rami; mas naõ me ha dc levar o di fcurlo a có- 

fideraçaõ daquella Nobrefa, porque hei de trattar dc 

outras femelhanças mais próprias defte dia. 

Naõ falo, em que S. Rafael, quando o mandou a 

Rages Tobias o moço, levou por companheiro hum 

menino: Sume tecumpuerum; porque ainda que o noíTo Tos.9.v.y,nm 

Embayxador levou configo hum filho de poucos an-£AA" 

los, naõ lhe convinha a efie o nome de menino; por- Uai ia 

que nelle fe anticipáraó os frutcos da prudência ás 5uT*Jwf ,n4* 

flores da puerícia. Emfim, os defta familia, naõ fó faõ 

como as Efirellas pelo illuftre,mas muito mais por lo- 

grar já toda a grande la, ainda no primeiro oriente. 

Deixo que S.Rafael foi a primeira vez Embayxa- 
dor aGabello,a quem Tobias fifera thefoureiro de 

luas riquelas : Indico tihidecern talenta argenti, rpue depojui 

"pudGahellum , & a fegundafoi a Betlaida, &diz S. 

Joaó, que affim le chamava a patria de Filippe, hum 

^°s primeiros Príncipes do Império de Chrifto: Erat I°s" x,v ^ 

wtem Phdippus a 'tetfaida, & o noflb Embay xador foi 
a Heidelberg, Corte do Sei Cnifíimo Elcytor Filippe 

^vilhflmo, Conde Palatino do Rim} Thefoureiro. 

Bij Mór 
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Mór do Sacro Romano Império. Deixo eftas, & ou- 

tras femelhãças; potqncllas luz menos a protecç-ió 

de S.Rafael, q lie o que unicamente venho a celebrar 

nefte Pant gyrico, Sc o que vem a agradecer efte con- 

greíTo. 

O em que mais refpiandeceo o beneficio de S. Ra- 

fael, o em queimis fe vio a femelhança do Embay- 

xador, foi a finefa em hir, a prudência em diípor, & 

a brevidade em voltar; comecemos pela finefa. 

Naó vos parece grande finefa, que aceite a oceu- 

paçaó de húi embayxada,aufentandofe da Corte Ce- 

IefteS. Pvafael, hum daquelles efpiritos,que efiaó di- 

l£ulxx<!.' ante do Rey Suprem > aífifiindo aos defpachos: Ego 
Jam Raphael mus ex feptem Angelis,cpà ojferut orationes San- 

Fhrum, & ingrediuntur i>i co ifpechtglori* SanSli. Hum dos 

principaes miniltros: Ex principtbus ijui minijlramus ante 

folium, hum daquelles efpiricos, que falando ao modo 

humano, faócomoconlelheiros de Deos em di&ame 

JJ^Íff/T» dos Expofitores: His feptem fpiritns ejfe Deo Veluti confi- 
Tib. s-viMm .i- luriosjoauitur enim fcttptura de Deo more humano. Hum da- 
pui Cila Um tn 1 i , ris ' r' c " 

'J'tbV"'6' qoelles etpuicos ,que ralandona melma torma, iao 
Ttb. 

Jifn\'t7Àpc'.n. como ca nai ifias do eterno Monarca: Unumexcubkula 

rufmAftcjt. rijs Dei. Hum daquelles efpiricos,a qutm Deos tem 

in,b( ' entregue a prefiJencia do mundo,que he a jua fazen- 

i/íflupfiJ.i.da: Uniwrjaorbi/ebufjuemortaliumprrt/identes. Hum da- 

quelles efpiricos,a quem efiaó entregues as orações,& 

boas obras dos Santoi,que laó aschives douradas do 

Palacio do Empyreo, couto dizem os Padres: Oratio^ 
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&elecmofjiMclaVescxlijuntaure#. Verdadeiramente foi 

grande eíta finei a-, que obrou S. Rafael jtnas he muito 

mayor a que patrocinoiqnaó foi taõgrandeS. Rafael 

pela acçaó que fez em deixar o Empyreo, como pela 

que inlpirou ao Embayxador de deixar o Palacio, 

fendo que hum deixava a Coite do Ceo,& outro dei- 

xava a corte da terra, & a rafaõdefta vcntagem hej 

porque S.Rafael,ain ia que fe apartava da Corte,naò 

perdia de vifta ao Monarca, nem fe privava da gloria: 

Semper Vident faciempatris. E o noífo Embayxador em Matlb%li 

fahindo da corte, logo fe apartava daquella vifta, que 

julgava a mayor gloria da terra; porque fe apartava 

dos olhos do feu Monarca j & já aqui naõ fica lugar 

para a obfervaçaó de que fe apartava da patria, da ca- 

fa, & da familia ; porque tudo lie menos que apartar- 

fedehúi Mageftade venerada, naó digo de húa real 

benignidade merecida; porque aquelle coraçaó gc- 

ncrofo, mais fe prefa de fervir ao foberano, do que dc 

experimentar o benigno, mais fentequea difiancia 

lhe diminua as occafiões do obfequio, menos recea, 

que a aufencia lhe lulpenda os influxos do agrado. 

Naõ fó moílrou S.Rafael a fua finei a na refoluçaã 

de partir, mas na promptidaó com que fe preparou 

para a jornada. Diz o Texto Sagrado, que quando 

Tobias bufeou a S. Rafael, já o achou quafi prepara- 

do: InVenit juVenem quafi par atum ad ambulanduuu Mais r#ík 

íezS. Rafael cm quanto Protc&or defta embaixada 

de Heidelberg, do que em quanto miniflro da embay- 

Biij xada 
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xada de Rages; porq lá fez S. Rafael,q hú Anjo quã- 

do muito eftivtífe quaíi pn parado para a jornada: 

' Quajiparatmn, & cá fez que a hum homem o primeiro 

Real acenooachafle jádifpofto para fe por a cami- 

nho. Oh maravilholá efficacia da protecção de S. Ra- 

fael ! Naõ reparava ntíte auxilio foberano a noíía 

Corte, quando com admiraçaó, & ainda com horror, 

vio,que no coraçaó do inverno hia o Embaixador, 

refoluto a defafiar os a fperos rigores dos Pyreneos, & 

que paflava adiante, fem temer 3quella cftaçaó , que 

pondo fobre a eminência dos Alpes novas montanhas 

de neve, fc armava para contraftar incêndios de zelo. 

Mas como temeria as afperefas do frio, quem era af- 
e/w.i«j.o.4. S.Rafael, hum Elpirito todo fogo > Quifacts 

Angelas tuos fpiritus, & mirujlros tuos ignem urentem. 

Perdoemc por hora o fogo do amor da patria, o 

ardente zelo do ferviço Rea!, que bera iei, que a cor- 

tefania lhe quererá erigir por troíeos aquelles incom- 

modos defprefados; perdoeme digo, porque o Pane- 

gyrico he de S. Rafael, a cuja protecção agradecemos 

aquellas demonftraçóes da promptidaó. E fe com tu- 

do effes dous poderofos affcâos, querem ter parte em 

deíigntos taó generolos,digamos,que aquelle amor,& 

aquelle zelo, facilitáraó a emprela j mas que o fer hú, 

& outro affe&o tão intenfo, foi beneficio do Archan- 

jo, que fe quiz engrandecer a li, com engrandecer ao 

Embayxador; Magnificando t magnifeatus efl. 

St S.Rafacl engrandece© a fine ia do Embayxador 

*' - ~ ik pelo 
. - 
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peio prompto» muito mais a exaltou pelo definteref- 

fadc. Na promptidaõ igualou o Embayxador a S. Ra- 

fael, no defintercífado parece que o cxcedeo. Naõ 

pareça lifonja ao miniftro, o que he elogio do Archá- 

)o, que aííim como de fazerem os Difcipulosde Chri- 

fto mayores milagres, que o Divino Meltre: Opera quaI4 . 

[ egpfaãofâ ipfefacieiJSmaiora horumfaciei y refulta mayor 

gloria ao mefmo Senhor,que lhe deu aquella virtude; 

affim o exceder o Embay xador no deíintereflado aS. 

Rafael, he mayor gloria do mefmo Archanjo , que 

lhe infpirou aquellebrio. S.Rafael havendo de hir á 

fua embayxada, diífe q havia de hir por premio: Genus 

\uaris mercenary y an ipfum mercenarium, qut cum filio tuo eat} 

Aparem na palavra, mercenary, que fignifica o que fer- 

ve com attençaõ ao eftipendio ;nem fcpoz a cami- 

nho, fenaó depois que Tobias lhe prometteo a remu- 

neração : Cum redieris/ejhtuam tibimercedemtuam. Porem r,h'v * 

°no{ToEmbayxadoremprendeo aquelle largo cami- 

nho, fem o menor cuidado no premio, fcnaõ he,que ti- 

nha por avante) ida remuneração r o mefmo exercício 

de merecer, a mefma occafiaõ de fervir. 

Todas cftas circúfbncias de finefa no partir, feriaõ 

nul logradas, fe depois falta (Tem as attenções da pru- 

dência, com que difpoz tudo o que pertencia ao def- 

P°forio,que hia trattar, deixando fruftradas as oppof- 
t5s diligencias daqoelle grande monftro das- agoas, 
Por cu) 1 vefrnharça paliou: Juxtnflifvium Tigris ecce frtj■ 

extvit-, porém mais reíplandeceo a grandef» 

do 
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do Archanjo, na protecção, com que engrandecer) a 

prudência do mimftro: Magnificando > magnficatus cjt. 

Naó direi os particulares arbítrios de que o noíío 

Embayxador fe fervio, os expedientes que tomou, rc 

as difficuldades que venceo antes de hir a Alemanha; 

porque húasdeftas acções faõtaó publicas , que nos 

defobrigaó de rcpetillas, outras taõ occultas, que nos 

impoííibilitaó o declarailasi mas ainda efta meíma im- 

po íTibilidade nos facilita o caminho de celebrar aquel- 

la prudccia, dc q he húa gráde parte o encobrir os có- 

felhos dos miniftros, & o recatar os defignios dos feus 

Monarcas, attençaó cm que he infigne o noflo Em- 

bayxador , naõ por prattiçar os aforifmos de Tacito, 

ou as inftrucções de Xenofonte, em que he taõ verfa- 

do, mas por feguir os di&ames de S.Rafael, de quem 

he aquella fentença politica: Sacramentam ^egis abfcon- 

derebonumejl. Ecomrafaõ , porque osconfelhos dos 

foberanos, devem fer femelhantes aos confclhos divi- 

nos , que naõ fabemos quaes foraõ , fenaõ depois de 

veros cífeitos,que produfiraõ. Quereis faber quaes 

foraõ os confelhos da prudência do noííb Embayxa- 

dor, afíiftido de S.Rafael ? Vedeoseffeitos, que pro- 

dufiraõ. 

Que mayor argumento dc hua incomparável pru- 

dência , que a brevidade do tempo, em que fe conclu- 

hio a embayxada(que he a ultima femelhança do 11 of" 

fo Embayxador com S. Rafael ) Da embayxada de 

Beífaida, diz o noffo Thema,que tinha certo temp0 > 
' " Secunda* | 
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Secundum tempos, & diz o Evangelho , que eraõ dilata- 

das as efperanças: ExpeElanttumaqtu motum.Da embay- Ic'"r'' 

xada de Rages, diz o rnefmo ei poio, que feus pays ef- 

tavaõ contando os dias, & que ie affligiaó com a dila- 

çaõ : íVater meus, & matey mea medo dies computant, & cru- r«*. io.v.93 

ciaturfpirituseorum ; por èm na noffa embayxada haven- 

do cuidado para contar os dias, naõ houve dilaçaõ, 

que caufaffe as afflicçõesj muito antes dos limites,que 

punha a noffa efperança, vimos a noffa ventura. 

Quando S.Rafael voltou da fua embayxada, diz a 

Efcrittura, que ao dia undécimo tratrou de fazer fa- 

ber a Tobias a fua chegada : 'fcrVemt ad Cbarran, qu<t ejl T°h'11 ^ 

in medio itinere contra NiniVeti undecim» die ; mas aefpoiá 

naõ fe vio íènaõ fette dias depois: porém na nefla 

embayxada veyo o avifo aos onze de Agofio : Undéci- 

mo die, & antes de fette horas fe vio a efpofa. Eu naõ 

fei a que attribua hiía brevidade taõ inaudita ? Quan- 

do vejo,que chegou aqui a Rainha noffa Senhora, cm 

Vefpera de Santa Clara, pareceme, que as largas ora- 

ções deftasfuas illuftres, fervorofas filhas, fiferaõ a 

jornada mais breve. Quando vejo que chegou a Lif- 

boaaventurofa armada no mefmo dia, que o Em- 

bayxador tinha avifado de Heidelberg, quero attri- 

buir á diligencia do minifiro aquella fortuna : quando 

vejo, que para verificar aquella promeffa, fe requeria 

roais que força humana, reconheço o patrocínio do 

ArchanjoS.Rafael,que fe quiz engrandecer, fazendo 

em tudo feraelhante a ft o neffo Exccllentifíimo Em- 

C bay- 
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bayxador : Magnificando y magnficatus eft. 

Oh glorioíiflimo Archanj >,que fobreas grande- 

fas que concedeis, collocais o ehrono da vofia fobera* 

nia,cujaexcellencia fe vè, em fazer, que os homens 

vos fejaó femelhantes, mofirando eomefte generofo 

aroitrio, gloriofa emulaçaó com o Sacramento. 

A gloria com que Chrifto mais triunfa no Sacra- 

mento, he o engrandecer tanto aos homens, que os 

I*™ í,v,57. faÇa femelhantes a fi : In me manetfSego in illo, que he o 
modo com que Chrifio engrandece, & exalta a todos 

V£1Í!ílmmitos <3 dignamente o recebem. Porém quádo fe acha af- 
fi^'do dos louvores dos Serafins, &c entre as azas defi 

"ítdT7.rZ fcsEfpiritos foberanos,entaó comunica as fuas grade- 
ai fas cõ maisefpecialidade a hú Embayxador fabio,a 

hú Embayxador do fangue Real, a hú Embayxador, 

que Deosmanda, para dar faudeao Reyno. Defem- 

pénhenos aquelle paífo taõ celebrado nos púlpitos. 

Vio o Profeta Ifaiasa Deos em hum elevado thro- 

no, em que lhe faziaõ Corte os Serafins , &: vio que 

hum defies Efpiritos lhe tocava a bocca com húa chã- 

jVj u ^ 6 ma,que tirara do Altar: VolaVit ad me unus de Seraphim, 

(S in mam ejus calculus, quemjorcipe tulcrat de dltan , te- 

tigitos meuni. Naquelle Senhor do throno entre Sera- 

fins, naquella chainma do Altar , reconhecemos Pa- 

«if,\íusc!rpíf dres,elpecialmente Santo Thomas, a Chrifto no Sa* 

ri°(*m?u!Jllu' cramento , que como todos fabem, fiz os homens fe' 
hantes a fi: In me nwtet,& ego in illo. Pois porque ra- 

faómò achamos, que o Sacramento cnerc aífifiencias 
   o - - ~ de 
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de Serafins fifeíTe femelhante favor a outro algum ho- 

mem ? porque fingularizou tanto a Ifaias / Poiq Iíaias v-8- 

era hum homem Embayxador: Ecce ego, mitteme, hum 

Embayxador de fangue Real, como fabem os Efcrit- 0, Kegit Jfalà 

turarios, Imra Embayxador íingularmente diícreto,& i'l'f'iu.Mmm 

facundo, como notou S. Jeronymo, hum Embayxa- 

dorpormeyo de quem Deos determinara dar faude 

ao povo, como indica o nome do mefmo Profeta : 

Ifaias, idejl, Domini falus. Juftamente logo damos as 

graças hoje a S.Rafael em prefença de Chrifio facra- 

mentado, entre as azas dos Serafins expofto, 8c de ef- 

piritos Seraficos afliftido, por ter patrocinado, á imi- 

tação do Sacramento, 8c feito femelhante a íi, a hum 

Embayxadordo fangue Real,fabio,&facúJo, 8c que, 
Pomo depois veremos,trouxe a faude ao Reyno, en- 

grandecendolea fi ogloriofo Archanjo por meyo de 

íeu eíficaz patrocinio: Magnificando, magmfcatus cjlyAn- 

gelus 'Domini defeendebat fecundum tempus in Tijcinam. 

I SEGUNDA PARTE. 

* 

Et wVebatur aqua, 

SE eu diííera, que por aquella agoa da Pifcina, cu- 

jo movimento exprime o ncífo Thema, fe enten- 

dia hum defpoforio , difiera o que doutifíimamcnte 

provou o Padre Novarino, Author grave de minha 

C 'j Reli- 

L 
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Religião Sagrada, em todo o Teu livro, que intitulou 

JyixNuptiales,no qual moflra Iarguiílimamente,q as 

agoas faõ fymbolo das vodas; mas eu naò me conten- 

to com fignificaçaó taõ generica , quero efpecificar 

mais o noíío aífumpto. Digo, que aquellas agoas, que 

S.Rafael movia na Pifcina, eraó femelhantes ao Real 

defpoforio,qiie trattou o nolío Embayxador em Ale- 

manha, & que hoje folennifa o noíío agradecimento 

nefta Igreja; porque fe naquellas agoas, como dizem 

as hiftorias, fe encerrava hum myftico thefouro , def- 

llifilrlT.io. cuberto por hiía Rainha taõ labia, que veyo de fuas 

terras a ouvir a el-Rey Salamaò , de quem foi efpoía, 

•ÈTkS legundo Honorio Auguftodunenfe, & taõ exemplar, 

cru^ttnau'tmvi que propoz aos homés a fua imitaçaó o mefmo Chrif- 

to: \egtna Juflnjurget, nos defpoforios,que hoje agra- 

»72Znmtr?n decemos, efteituados com a protecção de S. Rafael, 

£«cST" também fe encerra hum thefouro defcuberto por mais 
fabia Rainha,naó do Auftro , mas da Auftria, que de 

fuas diftantes terras veyo a bufca' melhor Salamaò, 

fendo hum perfeitiííimo exemplar das reaes virtudes; 

& qual he eííe thefouro ? He todo eífe grande cumulo 

de felicidades,que vemos, & efperamos, originadas 

dos reaes defpoforios, felicidades muito mais glorio- 

fas,que as querefultàraó dosdelpoforios de Tobias» 

que foraó a mais perfeita imagem deftas auguftas vo- 

das. No que também avulta a grandefa de S. Rafael» 

que como fe engrandeceo a íi, engrandecendo o Em- 

bay xador; Magnificando, magnificat us efi} da mefma forte 
" 16 
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fe engrandece,engiádccendo a materia da embayxada, 

faze»do-a femelhante á que elle tr3ttou,ifto he aos 

defpoforios,de que elle foi Paraninfo. 

Para ajuftar a femelhança entre hum, & outro def- 

poforio, he neceffario comparar as peífoas, que inter- 

vieraõ em ambos. Comecemos por Tobias,pay do ef- 

pofo,& confiramolo com o Reyno venturofo,pay do 

mefmo Senhor, que venera Rey. 

Era Tobias de Nephtali, Cidade íltuada á parte 

Occidental: Ex Civitate Nepbtali,quce ejlpojl Viam,qu<£ du- r°b~ 

citad occidentem, 8c já vedes a correfpondencia com a 

íituaçaó do noífb Reyno. Foi Tobias o mais moço 

entre todos os Nephtalitas: Junior omnibus inTribu Ne- Tob.i.v.^ 

pbtali. He Portugal o mais moderno entre todos os 

Reynosj foi Tobias fempre puriílimo na Fé do verda» 

deiro Deos: HxcfSJimilia fecundum legem DominiparVu- Tfb,1-V'9- 

lus obferVabat. He Portugal aquelie Reyno,em que mais 

que todos florece a purefa na Fé, & Religião Catho- 

lica; jfegnumjanSlificatum, fide purum pietate dileFlum. íx i„ramehlt 

Tobias hia enfinar o caminho da falvaçaó aos que 

tavaõ no cattiveiro : Tergebat ad omnes, qui erant in capti 

V&atefS) monitaJalutis dabat eis. Portugal he aquelie Rey- h 

no, que Deos ed ificou para hir moftrar o caminho da 

falvaçaó a todos os que eftaó cattivos da tyrannia da 

'nfidelid ade : Eolo in te, & tn femine tuo imperium mihiJlabi-Ex"ki-l"ram'"a 

he, ut feratur mmen meum in exteras gentes. Eftava T obiasf w II( 

affliâo com a cegueira : Qualegaudium erit mibi,qui lumen 

{*linon video ? Eftava Portugal affli&o, porque naõ 
""" ' — "• —• • • • • 

Cu) via 
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viaaquellaluz,quedefijava, iliohe a Rainha N. Se- 

nhora; porque diz Hugo Cardeal, que por aquella luz 
e**'h,c' fc entende a labedoria: Lumen Cali, id ejl,fapientiàm.\L(- 

tas faõ entre outras as proporções dos pays dos efpo- 

ibs,de Tobias,& de Portugal Naõ faõ menores as que 

feachaõ entre os pays das efpo Tas, entre Raguel pay 

de Sara, & o Sereniflimo Eley tor pay da Rainha noíía 

Senhora. 

™Zpiubr"°mi' Raguel interpreta-fe amigo de Deos, teve grande 
attençaõ ás conveniências de Tobias, a quem dava a 

filha por efpofa,ajuftando os defpoforios com varias. 

'jatttothMaf* efcritturas,folennidade naõ praticada nas divinas le« 

tras, que bem moftrava figurar attenções aos defpo- 

íorios dos Príncipes} & o Senhor Elcy tor he aquelle 

Principe, a quem as heroycas virtudes fiferaõ amado 

de Deos, aquelle Principe, que lempre teve diante 

dos olhos as conveniências, Sc a foberania donofib 

Monarca , aquém dava a Augufta filha por efpofa» 

Deixo que o Sereniflimo Eley tor Te defpcdio da Rai- 

nha nofla Senhora,quafi com as mefmas palavras, com 

rd ir- v 13 *3°® Raguel fe deípedio de Sara : TAonentes earn ddigere 
maritumfêfe tpfam irreprehenfibdem exbibere. Muito pude- 

ra dizer fobre cfta defpedida taõ celebre na nofla Cor- 

te; porém chamame a comparaçaó dos dousefpofos, 

em que naõ ha menor proporção, que nos pays; antes 

muito mayor; que tanto vaó mais crefcendo as feme- 

lhanças, quanto as pefíbas mais Te aproximaõ aos def- 

poforios. 
Sé 
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Se Tobias tem hum nome, que quer dizer bom Se- 

nhor -.Tobias bonus Vominus , iflò mcfino nos iníinuaõ 

todas as Reaes acções do noflo MonaFca,que cò gran- 

des ventagcns lhe daÕ o amavel, &refpeitado nome 

de bom Senhor: 'Bonus Vominus. Se de Tobias di- 

ziaõ feus pays, quecraaluzde feus olhes,acolum- 

na que os íuílentava, o gofto da fua vida, a efperança 

da profperidade, Sc finalmente,que nelle (o tinhaõ tu- 

do : Lumen oculorum nojlrorum, baculum feneciutis nojlu, Tob-lo'v-+ 

Jolatium viu nojlu, fpempojleritatts nojh rt, omnia fimul in te 

uno habentes. Com mayor rafaõ dá Portugal ao fim Mo- 

narca efiesmefmos elogios. Quem he alozdos-olhos 

de todo Portugal: Lumen oculorum nojlrorum ? Quem he 

a firme, & elevada coluinna, que íuftenta o pefo de 

toda a Monarquia: 'Baculum fencclutis ncfh<e ? Quem he 

o refugio da vida de todo o Reync'.Solatium Viunoflr<e> 

Em quem fe Hvraõ as bem fundadas efperanças de 

mais copiofa, & eflcndida pofteridade r Spcm pofterita-* 

■às no/l,<e > Finalmente, em quem tem Portugal unidas 

todas asluas fortunas, & todas as fuas felicidades ; 

Omnia f muim te uno habentes•, fenaó na Augufliííima Pef- 

foa daquelle Monarca-ya cujo nome naópóde agora 

confagrar orefpeito as devidas cxprcíToes de fubmif- 

faõyporque filamos cm prefençadaquella Mageftade 

Lelefte, diante de cujo throno íè proílraó as coroas da 

terra. Vejamos a íèmelhança das efpoíás. 

Sara, Segundo SJercnymo, inteipreta-fe :T>omina Hier„iynw u 

Maris.> Senhora dos aromas, & fegundo Nicclao àti""rpr":'JT' 
•— —- — O lie ti* 

Lyra 



44 Sermão (Panegírico 

Lyra, fignifica Princefa: Sara ,tdeji, Principi/Ja. Oh 

verdadeira imagem daquella Augufiiílima Piincela, 

que he Senhora dos aromas: Domina odoris, naõ canto 

pelos que lhe tributaó as fugeiçóes do Oriente,como 

pela inextimavel fragrância das virtudes! Deixo que 

dc Sara diffe S.Rafael a Tobias,que era dotada de fer- 

T'b-6,vfx% mofura, &de íàbedoria; (Puella pulihra>& prudens eft ,8c a 
noíía Auguftifíima Rainha, lendo o aflòmbro da fer- 

mofura,he a mefma fabedoria , defempenhando a fig* 

nificaçáo myfteriofa do Real venerado Nume de So- 

fia. Efta he aquel lá fabedoria , amada eípoía dome- 
Sap.t.v. l, lhor Salamão: QbafiVi fponfam mibi earn ajfumere, & ama- 

torfattusfttmfornue tllius, que lhe diífe com amantes, & 

repetidas vozes: Vem de Líbano fponfa mearem de Líbano, 
Un"c«nm4 s. ^ Augufta efpofa minha,defle Setemptrio- 

nalmonte,a quem deu nome o candor da nc\c:Veni 

Vide Lauretum de Líbano coronaberis de capite /imana de Vertice Sanir, & 

nallV, tHXu Hermon, feftèjarào vervos com a coroa a cabeça da 
WTtu' verdade, & da Fé, que iffo quer dizer Amandy o verda- 

deiro caminho da luz,que iffo fignifica Sanir, aquelle 

Principe,que he conhecido no mundo pelas fagradas 

redes de Pedro, que iffo quer dizer Hermon. Coronabe- 

ris de babitaculis Leonum, procurará por vos a coroa elTa 

Real, generofa patria dos coroados Leões,eíía Cor- 

te dos Monarcas de Caftella : Coronaberis de rrmtibus 
n*r\»m. Leopardorurtixoncribuiràó effes montes dos Leopardos 

para vos pôr a coroa, pois eíLs agradecidos montes 

dc Inglaterra, q tem por Armas os Leopardos xdarác* 
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os venturofos lenhos para aquelia feliz armada, em q 

vireis a tomar poíle da coroa : Coronaberis de montibus 

Leopardorum. 

Naõ fó foraõ femelhatrtes os defpcfotios de To- 

bias aos que hoje feftejamos , em quanto ás peííoas in- 

tereífadas , mas ainda em quanto ás peffoas dos que 

vieraó dar os parabéns. Depois de defpofado Tobias 

com Sara, Sc de eftarem já ambos na grande Cidade 

de Nirrive, diz a Efcrittura, que lhe vieraó dar os pa- 

rabéns dous parentes fens, dos quaes hum fe chamava 

Achior,outro Nabat: Venerunique Achior, ® Nabat con- 

fobrini TobUgaudentes ad Tobiam,& congr atui antes et de om - 

nibus bonis,qud circa ilium ojlenderat Deus. %Se examinardes 

as propriedades defies nomes, achareis em Nicolao de 

Lyra, que Achior he nome de hum Principe , que foi 

figura dos que fe reduzem ao grémio da Igreja: Figu- r 

ra effepotefthareticorum,quiconVertunturad Eccleftam.Vcde 

fe pode haver mais perfeita imagem do Reyno de In- 

glaterra unido a Portugal por parentefeo , & hoje re- 

dufido ao grémio da Igreja Romana, o qual foi o pri- 

meiro, que por meyo de feu miniftro mandou as con- 

gratulações do matrimonio: Vener unique Achior, & Na- i„,er^esMmi- 

bat confobrini 1 obut. Em Nabat, que quer dizer, o que 

cftá vendo: Nabat, idejl, afpiciens, bem íe reprefenta o 

Reyno de Caftclla, que eftá á vifta de Portugal, & rã- 

bem vinculado comas novas rafões de parintefco,& 

foi o fegundo Reyno, que por meyo de ftu Enviado 

extraordinário mandou os parabéns dos Reacs dcfpo- 

D íorios; 
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fori os: Vener unique Acbiorfêo Nabat confobrim Tobitegau* 

dentes ad Tobiam, & congrululantes, ei de omnibus bonis, qu<tc 

circa ilium ojlenierat Vens, 

Invertigando eu a rafaó porque ha tanta femelhan- 

Ça entre huns,& outros defpoforios,acho que a ori- 

gem daquella femelhança he o Sacramento da Euca- 

rifiia , que favoreceo a ambos os defpoforios} aos de 

Tobias em figura , aos noíTos na realidade; donde 

vem , que eftes excedem aos primeiros comamefma 

ventagem, que leva o original á copia, & a realidade 

á figura. Ao defpoforio de Tobias favoreceo o Sacra- 

mento figurado naquelle coraçao,que Tobias inrtrui- 

do por S.Rafael, poz entre fogos, 8c aromas :Sumpfit 

Cinerem Tbymiamatum, & fuperpofuit cor pifeis. Aos noflòs 

defpoforios favoreceo-os o Sacramento na realidade, 

exporto entre luzes,& aromas, o que também foi in- 

durtria de S.Rafael, que perfuadio erte culto com inf- 

piraçaõ interior, 8c como antigo exemplo,querendo 

engrandecerfe a fi,com engrandecer aquelles defpofo- 

rios, fazendo os muito mais venturofos , que os que 

antiguamente trattou,quanto vai decfpofosaefpofos, 

8c de figurados a figuras: Et moVebatur aqua ,;nagnifican- 

do magnificatus ejl. Aonde ha tanta proporção decaufas, 

he forçofa a lemelhança nos eífcitos,o moftrar crta fe- 

melhança ferá o defempenho da terceira, 8c ultima 

parte. 

- TERr 

j 
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TERCEIRA PARTE. 

Et qui prior defcendijjet in Eifcimm pojl motionem aqu<t 

[anus ficbat. 

TArde chego, venturofo Reyno, a annunciarvos 

as voflas felicidades j mas foi me neceííario o 

determe tanto, para vo Ias moftrar com mais eviden- 

cia, para vos deixar com mais legurança. Se com S. 

Rafael fe parecéo o Embayxador, fe ao defpoforio de 

Tobias excedeo o defpoforio de Suas Mageftades, 

como naõ eftaremos certos, que excederão ao util da- 

quella embayxada, ao fruttodaquelle defpoforio, os 

frutcos dcfle defpoforio, & defia embayxada? Mais,fc 

o Embayxador fereprefentava no Anjo , feasvodas 

fe fymbolizavaó nasagoas, como naõ ha de corref- 

ponder a utilidade deftas vodas á cfficacia daquellas 

agoas? fe movidas as agoas coníeguia faude o enfer- 

mo : Eojl motionem aqu*fanus fiebat, eff ituadas as vodas, 

como naõ terá faude o Reyno ? Mais. Se S.Rafael pa- 

trocinou o Embay xador,(e proíperou a embaixada, 

como naõ ha de apadrinhar com a fua protecção o 

f uttodella? Atégorafoi o mtu Sermaó panegyrico, 

& hiftorico,agora começará a fer profi tico,naõdif- 

Rbem,defde que principiou foi pn fetico o ncífo 

panegyrico, as meímas que pareciaõ hiíloiias do paf- 

D ij fado, 
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fado, eraõ prcfagios do futuro,tudo quanto nellc dif- 

femos foraõ profecias do q havemos de dizer; tudo 

quanto nclle vimos foraõ. prognofticos dó que have- 

mos de lograr} porque aíTim como a vinda do Anjo 

fe feguia infallivelméte o movimento da agoa,ao mo- 

vimento da agoa a faude do enfermo, aflim comoá 

embayxada de SRafael fe feguio o defpoforio de Sa- 

ra, & ao deípoforio de Sara , a faude de Tobias, & a 

fucctflaó do filho, da mefma forte aflim como á ida do 

Embayxador fe feguio o concluiffe o matrimonio, af- 

íim a conclufaó do matrimonio, he premifla infallivcL 

da faude do Reyno, 8c da, copiofa fucccflaõ do Mo- 

narca ; & hc taò infeparavel aquella, faude defla fuc- 

ceflaõ , que naô poderá o Reyno ter faude, fe o feu 

Rey naõ tiver fuccefíaò, nem ferá pofíivel, que tendo 

o Monarca fucceflaó,fique o Reyno fem faude. 

Duas enfermidades trnha o velho Tobias, em quã- 

to naõ foube do defpoforio do filho, a infelicidade da 

m ( cegueira, & a dilaçaõ da efperançaj mas no raefmo 

vidto Tii. f. i t. dia, em que foube do defpoforio, cobrou faude deftas 

gu entes \oluv*. enfermidades j porque pelas trevas da cegueira alcan- 
mv çOU as juzcs pC{0S vagares da efperança, a 

brevidade do logro* 

No mel mo eflado que Tobias, efbva Portugal an- 

tes da vinda de Sua Mageftade ; porque ainda que ti- 

nha as auguftas luzes da fua terra,com tudo,ainda lhe 

faltava aquella luz, que depois lhe mandou o Ceo : 

Luvieu Cdi non vidto. Bem fabem que Maria quer dizer 
llluminatriXy 
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Ulumimtrix, ainda por falta delta real luz eftava cego, 

mas quanto mais cego, mais amante ; quãto mais amã- 

te, mais affli&o; quanto mais afflicio, mais enfermo. 

í Neftecftado eftava Portugal, quando diffe aeflas au- 

guftas règiões de Alemanha: Fulcitemefloribus,Jlipate me 

mlis} quia amore tangueo, daime flores, que me aflegurem 

firmcfa,daimefruttos,que me eternizem fegurança, 

porqueeftou enfermo de amor, affligeme o amor da 

Monarquia, o amor do Monarca, o amor da Efpofa; 

peço flores fi,mas para me eflabelecer :Fulcite mefloribus, 

peçofruttos, mas para me prefidiar; Stipate me malisy 

quero flores, mas flores que produzaõ fiuttos; quero 

fruttos, mas fruttos que fejaõ prefldio. A Heidelberg De bae etymf 

tocava refponder a clamores taó juftificados, porque 

fendo a Cidade a que deraò nome as flores, fó cl la po-wÍhSS 

dia dar o remedío : Fulcite meflmbus,8c aflim logo mã- 

douaquella flor odorífera: Domina odoris , que já nos 

promette frutto,&: frutto que poifa fer prefldio\Sti- 

' pate me malts. 

Mas como pode haver flor, que eflabeleça: Fulcite 

mefloribus, ccmo pode haver flor, que dè fegurança ? .-f 

Que proporção tem o mimofo de húa flor, com o ro- 

buftode húa defenía ? Dizer que húa flor hajadc pro- 

dufir as valentias dc Marte, parece fabula. Se o efta- 

bolcccr hum Reyno,hc fó prerogativa dc hum Rey 

f^bio, de hum Rey amante da fabedoiia , como diz a 

divina Efcrittura : ^fx fapiens Jlabilimíntum populi fJlySap.cj.26. 
Co«io dizemos iiòs}que Portugal pede húa flor a Hei- 

D iij' delbcrg 
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delberg, para a fua fegurança: Fulcite mefloribus ? Por- 

que efTi flor he a que ha de dilatar a vida do noflb Au- 

guftiffimo Monarca, de que depende a noflá defvnfa: 

Fulcite me florihus ? 

A Rainha Nofía Senhora ha dc dilatar a vida de S. 

Mageftade, naó fó pela lucceflaó dos filhos, mas tam- 

bém pela multiplicação dos annos. Naó tem fiador 

menos abonado eftc meu penfamento, que a verdade 
Eccitjiii.v,t. do Efpiriro Santo: Mulieris bonee beatus Vir, Humerus enitn 

annorumillius duplex.Bemaventurado o varaõ, que tem 

por efpofa húamolher Santa, porque duplicará o nu- 

mero de feus annos ; vede agora, oh Portuguczes! 

Quaõfeguraeftáa duraçaó daquclla Augufla vida, 

nas imeomparaveis virtudes da Real efpofa, naqucllas 

virtudes digo,que fendo toda a veneraçaõ para o nof- 

fo culto,devem fer todo o filécio para o meu refpeito. 

No defpoforio que eflfeituou S.Rafael, vemos a c<5- 

Í"6 firmaçaõ deita doutrinaj porque lemos que Tobias, 
esserar éi<ni efpofo de Sara, viveo, fecundo alguns Authores, cen- 
trei ipjum, V , " 0 |L j - 

to leflenta & lioco annos, & os que lhe dao menos, 
Tub. 14.?.*. dizem que viveo noventa & nove, o que hc de fé, he, 

que chegou a ver quartos nettos,o que naó lemos de 

outro algum homem, nem nas divinas, nem nas huma- 
I taalpriiJoUif- . & * j J d « 
/»,•«;nas letras J nem ainda dos primeiros Patriarcas , que 

™'iV7 1 contavaó por feculos as vidas, nem devia ter mais cur- 

ta vida, quem tinha a Sara por efpofa, quem tinha pot 

efpofa húa molher fanta: Mulicrii borut beatus virjuumerni 

enim annorum dims duplex. 

Com 

J 
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Com a vinda daquella flor (arou Portugal daqucl- 

Jas duas enfermidades,porque aquella flor por fer Ma- 

ria lllumnatrix, Sc muito mais por fer como as que S. 

Bafílio de Seleucia chama luminofas,lhe deu a luz®^'?*"* ^ 

contra a cegueira, & porque lhe concedeo a fua Real 

defejada vifta,oeximio do tormento da efpcrança ; 

mas naõfaroufó Portugal porque veyo a flor, fenáo 

porque na fua vinda tem fegura a producção dos frut- 

tos; FuLite mefloribusflipateme malis.Nem de outra for- 

te podia farar, fendo aquella faude infeparavel defU 

fuccefíaó, 8c fe farou, foi por eftar certo,que afíim co- 

mo Heidelberg mandou hua de fuas flores, aflim Lif- 

boa veránafcer naquclla flor, multiplicados fruttosè 

1 Não he efla certefa de Portugal fundada no que lhe 

fazem jtdgar os defejos, mas no que o obrigão a ente- 

der os pre (agios.. 

Iffo nos quer perfuadir o Evangelho defla terceira 

Dominga,que myfteriofa.mente concorreo com a nof- 

faacção de graças,no qual Chrifto depois defabr 
em húa jornada muito breve : Modicum, © jam non Vide • v-*6- 

wis jncyttertim modicum y& Vtdebitis me , diz que anofla 
triflefa fc converterá em alegria : Trijlitia Vcjlra conVer- „o 

tetur ingaudium, 8c dando a caufa do noflo contentamé- 
t0 i fala em nafeer hum filho varão : Cwn autem pe- li,d'n 2I- 

Fferit pueruttiydc hum filho,que porá em efquecimento 
f°da a an cia antiga : Jam non memmit pre[fur# propter gau - lb 

dwniyde hum filho, quenafeerá para todo omundo : 

ídaja natus ejl homo in mundum, que he iflo, fenáo ad ver- 

tirnos, 
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tirnos,que depois daquella breviflima venturofa jor- 

nada do noílo Embayxador: Modicum , &non videbttis 

we, itertim modicum,® Videbitis me, natceri hum filho va- 

rão, que caufando alegria a Portugal, fera o domina- 

dor de todo o mundo : Natus efl homo in mundum. 

Nem (o temos prefagios de hum filho, mas de mui- 

tos filhos. Nos A&osdos Apoftolos, divinas memo- 

rias de (agrados Embayxadores, lemos deS. Paulo 
epbtf.6.v. 10. £mbayxador celefle, como elle mefrao difie: Lcgatio- 

ntfungor, hum texto muito lingular 20 noflb propofi- 

aci ii v 9 to •' h^enimus in Cajaream,® intranies domum (Pkilippi Evan- 
gelijl*,qui erat ums de feptem,manjimus apud cum: huic autein 

erant quatuor fili* virgines prophet antes. Querem dizer efias 

palavras; chegámos a húa terra , a quem oEmpera- 

dor deu nome de Cefarea,& entrámos em cafa de Fi- 

lippe, que annunciava húa alegre nova (que iflo quer 

dizer Evangelifta) o qual era hum dos lette, Sc tinha 

por filhas quatro virgens , que eftavão profetizado. 

Todos cftais entendendo, fegundo o fentido accom* 

modaticio,por aquelle Embayxador,o noflb Embay* 

xador, &pcla terra de Cefar, Alemanha : Vemmus if 

Cctfareartt, por aquelle Filippe,que era hum dos lette, 

o Sereniflimo Principe Filippe Uvi!hclmo,pay de Sua 

Mageftade, & hum dos fette Eley tores : Intrantes M 

domum fhilippi âvangelijl, qui erat mus de feptem, & pe~ 

las quatro virgens, as quatro Princefas, que ainda ttui 

hoje fem eftado : Huic autem erant quatuor filue Wgl,ies 

propbetantes. Mas dizeRdo o texto,que o pay annunc»3 

' »oriii" "" aleftes 
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alegres novas, & que as filhas faó Profetizas,- quaes íe- 

faó as alegres novas, que dá aquelle Principe, & quaes 

feraõ as profecias,que publicaó aquellas Princeías ? A 

alegre nova, que nos dá o Serhor Eleytor Filippe 

Uvilhclmo : !Pbilippus EVangeliJla,fc as profecias,que pu» 

blicaó, naõ>fó aquellas quatro Sereniflimas fi!has;mas 

todoaquclle aogufto copiofo numero dc Príncipes, 

de que he progenitor, he a felicidade de Portugal ori • 

ginada da copiofa defcendencia de Sua Magefiade; & 

porque cada Principe daquelles he hum Real Profeta 

das noíTas venturas, em quanto publica ao mundo a 

fecundidade da Eleytoral Cafa Palatina ; por ififo ef- 

tas faõ as alegres novas, que a Portugal dá o Senhor 

Eleytor Filippe Uvilhelmo :Vetúmusin Ceefaream, & in- 

trantes domum Tbilippi Evangelift<e, qui erat unus de feptem^ , 

manjimus apud eum> buic autem erant quatuorfill* Virgiws pro- 

phetantes. 

Naó fó temos prefagios de muitos filhos,mas de 

muitos filhos por virtudes gloriofos, queeífas faÕ a 

mayorfirmefados Impérios. De muites filhos, dos 

quaes o primogénito ferá por Deos efpecialmétc má- 

dado, para trazer poderofoauxilioa ede feu amado 

Reyno. T udo achamos na hi dória de T obias, que re 

Venaó fó hum, mas fette filhos varões, todos infignes 

cm virtude: Omnis generatio ejus in bom Vita, & in fantta 

tonVerfattone perm ah jit. Defies filhos de T obias o primo- 

génito fe chamava Eleazar, que quer dizer auxilio de 

Deos: Eleazar Dei adjutdrinn, para moftrar, que figu- T£u%l£7!'' 

> JE rava 
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rava hum Rèal primogénito, qu . ba de fcroauxiPia 

mandado por Deos a efte Teu Reyno dt Portugal,nem 

podemos duvidar deite prcfagio , porque fe funda na 

protecção de S.Rafael, que afllm como ieeugrande- 

ceo a fi, por engrandecer ao miniftro, & a embayxada, 

fazendo que fofíc femelhante a fua, também ha de fa- 

zer, que lhe naó falte a fcmelhança no copiofo frutto 

deite auguftodefpoforio. Afíim o afllgura a protec- 

ção do Archanjo, o qual me parece que eftá dizendo 

aosreaesefpofos, o que antiguamente difle a Tobias : 

^Benedicltanem conjequeris, ut filtj ex Vobis procreentur incólu- 

mes , aífim o aífegura a afíiftencia do Sacramento, que 

he aquellc foberano frutto, em que reconhece glorio- 

fa origem a multiplicaó da mais dilatada defcenden- 

vjai * * % c'a "»como notou ° Pfalmifta, à fruSlu frumenti, vini, & 
olei fui multiplicati funt. 

Mas ainda que nenhum deites felices annuncios nos 

promcttera aquella copiofa defcendencia, baítava pa- 

ra a termos por muy fegura a acçaõ de graças , q í 

vemos hoje, o agradecimento da Illuítriífima Prelada 

deita Reiigiofa família, he o mais certo prognoftico 

danofla ventura, eíte mcfmo rendimento de graças 

he hum Religiofo oráculo de profecias : Sumpjit erg) 

Maria \Profetijfa, porque he o agradecimento o iman 

dos benefícios j fe hum animo agradecido he o q mais 

empenha hum coraçaó gtnerofo,naõ podemos duvi- 

dar que a interceííaõ de S.Rafael nos haja de alcançai 

eflç incomparável beneficio da copiofa Real deícen- 
dencia. 
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dència, quando vemos a devoção, com que fc lhe tri- 

butaóas graças. 

Segui fieis Portuguezes hú arbitrio taõ acertado,fir- 

va a attéçaõ de agradecidos, para fazervos a todos vc- 

turofos;quc as rogativas mais efficazes para confeguir 

os benefícios efperados faó os mefmos agradecimétos Tu^uxàtZ. 

dos favores recebidos como notou Chrifoftomo. 
Iclrtiflu bent- 

. Cbrijofi.bom,29, 
1116en.prop.Jin. 

E vós gloriofo Archanjo,vede q naõ fó vos obrigaõ dltltB-iari 

eftes reconhecidos agradecimétos, mas os voífos mef 

mos benefícios, quando começaftes a afíiftir ao Em- 

bayxador vos empenhaftes no bom fucceíío da em- 

bayxada, quando fifeftesaembayxada venturofa,vos 

obrigaftes a alcançar a Portugal húa fucceíTaó dilata- 

da. Se o apadrinhar o Embayxador, & a embay xada, 

foi exercício da vofla grandefa : Magnificando, magnifi- 

catus ejl, o alcançar para Portugal húa augufta descen- 

dência, ferá o defempenho da vofía foberania : híúgnt- 

ficando, tnagnificatus ejl. Se afíiftis aos defpachos doAl- 

tiffimo, fazei que 1'cjaõ bem ouvidos noffos rogos. 

Eerdoai-me Eípirito Celefte , que hia convertendo 
em rogos, os que de viaó fer agradecimentos, quando 

eftamos taó feguros de alcançar aquelle beneficio,que 

mais parece poíVuido,q defejado. Dem fe já os agra- 

decimentos pela íucceífaõde q na vofía benignidade 

temos a certeía, iejaó os rogos para impetrar aquelles 

bens,de q fó temos a efperança, & afíim vos pedimos, 

nos livreis dos males da culpa , q nos impetreis os 

mixilios da graça,q nos configais os prémios da gloria». 

LAUS DEO. 
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